
CEE fornecerá dinheiro novo 
BRAKLIA — O ministro 

da Fazenda, Maílson da Nó-
brega, anunciou na reunião do 
Conselho de Segurança Nacio-
nal que, em função do acordo 
com os bancos credores, a ser 
assinado hoje, o Brasil está 
negociando com a Comunida-
de Econômica Européia a en-
trada no país de uma "cifra 
expressiva" em dinheiro no-
vo. Segundo quatro ministros 
presentes, Maílson não espe-
cificou valores, mas deixou 
claro que são tão altos e im- 

portantes para o Brasil que a 
informação não deveria ser 
divulgada até a assinatura do 
acordo com' os bancos, para 
evitar retrocessos da CEE, 
que deve alocar recursos para 
linhas de crédito destinadas á 
exportação. 

O presidente José Sarney 
abriu e encerrou a reunião, 
pedindo sigilo a todos os pre-
sentes "durante as 24 horas 
cruciais até a efetivação do 
acordo". Enfatizou, inclusive,  

que tanto o acordo com os 
bancos quanto as negociações 
com a CEE liberariam a área 
econômica para se dedicar 
mais às questões internas. 

Além das linhas de crédito 
para exportação do MCE, 
Maílson disse que o fim da 
moratória vai representar a 
entrada imediata no país de 
US$ 4 bilhões, o fornecimento 
em um ano e meio, de mais 
US$ 1,2 bilhão, e a renovação 
de linhas de crédito bancárias 
no valor de US$15 bilhões. 


